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Aos doze dias do mês de dezembro de 2023, às 14 horas, reuniram-se virtualmente os membros 1 
do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH rio das Velhas), utilizando da plataforma 2 
Microsoft Teams para participarem da 123 Reunião Plenária Ordinária do CBH rio das Velhas. 3 
Participaram os seguintes conselheiros titulares: João Paulo Mello Rodrigues Sarmento – Instituto 4 
Estadual de Florestas (IEF); Éder Antônio da Silva Rocha – Empresa de Assistência Técnica e 5 
Extensão Rural (EMATER); Adailson de Oliveira Santos – Secretaria de Estado de Saúde (SES); 6 
Maria de Lourdes Amaral Nascimento – Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM); Wander 7 
Dias Bicalho - Instituto de Desenvolvimento do Norte e Nordeste de Minas Gerais (IDENE); 8 
Gustavo de Oliveira Celestino – Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas 9 
Gerais (IEPHA); Nícolas Heberte Coelho – Agência Reguladora de Serviços de Abastecimento de 10 
Água e Esgotamento Sanitário de Minas Gerais (ARSAE); Leandro Vaz Pereira – Consórcio Regional 11 
de Saneamento Básico de Minas (CORESAB); Francisco de Assis Gonzaga da Silva - Prefeitura de 12 
Ouro Preto; Poliana Aparecida Valgas de Carvalho – Prefeitura de Jequitibá; Márcio Roberto Lima 13 
– Prefeitura de Contagem; Frederico Arthur Souza Leite – Prefeitura de Itabirito; Alexandre 14 
Henrique Souza de Castro – Prefeitura de Nova União; Guilherme da Silva Oliveira – Federação 15 
da Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais (FAEMG); Filipe Leão Morgan da Costa - 16 
Instituto Brasileiro de Mineração (IBRAM); Nelson Cunha Guimarães – Companhia de 17 
Saneamento de Minas Gerais (COPASA); Heloísa Cristina França Cavallieri – Serviço Autônomo de 18 
Saneamento Básico (SAAE Itabirito); Ione Maria de Oliveira – Comunidade Quilombola de 19 
Mangueiras; Danilo Antônio Campos da Silva – Comunidade Indígena Borum-Kren; Valter Vilela 20 
Cunha – Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental (ABES-MG); Rodrigo Silva 21 
Lemos – Instituto Guaicuy; Ronald de Carvalho Guerra – Associação Quadrilátero das Águas 22 
(AQUA) e José de Castro Procópio – Associação de Desenvolvimento de Artes e Ofícios (ADAO). 23 
Participaram os seguintes conselheiros suplentes: Rosa Maria Cruz Laender Costa – Fundação 24 
Estadual do Meio Ambiente (FEAM); Fúlvio Rodriguez Simão – Empresa de Pesquisa Agropecuária 25 
de Minas Gerais (EPAMIG); Guilherme de Oliveira Leão – Secretaria de Estado de Agricultura  26 
Pecuária e Abastecimento (SEAPA); Fernanda Cristina Ferreira Lobo – Agência de 27 
Desenvolvimento da Região Metropolitana de Belo Horizonte (ARMBH); Cristiano Ferreira Pinto 28 
Coelho – Policia Militar de Minas Gerais (PMMG); Izabela Rodrigues de Oliveira Maia – Prefeitura 29 
de Lagoa Santa; Zélia Moreira dos Santos – Prefeitura de Rio Acima; Sebastião Orlando Martins 30 
da Silva – Prefeitura de Funilândia; Higor Suzuki Lima – Prefeitura de Nova Lima; Rodrigo Hott 31 
Pimenta – Prefeitura de Ribeirão das Neves (no exercício de titularidade); Humberto Fernando 32 
Martins Marques – Prefeitura de Belo Horizonte; Hélio Coelho da Silva – Prefeitura de Baldim; 33 
Luiz Cláudio de Castro Figueiredo – VALE S.A (no exercício de titularidade); Kênia Janete Guerra – 34 
Anglo Gold Ashanti Córrego do Sítio Mineração; Maria Teresa Viana de Freitas Corujo – 35 
Movimento Artístico, Cultural e Ambiental de Caeté (MACACA); Adriano Valério Resende - Centro 36 
Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG); Tarcísio de Paula Cardoso – 37 
Associação Comunitária dos Chacareiros do Maravilha (ACOMCHAMA); Cecília Rute de Andrade 38 
Silva – Movimento Conviverde; Brenda Samara Barros Pereira - Fórum Nacional da Sociedade Civil 39 
na Gestão de Bacias Hidrográficas (FONASC-CBH); Leonardo José de Resende Teixeira - Conselho 40 
Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais (CREA-MG)(no exercício de titularidade). 41 
Participaram também: Daniel Brito, Dimas Correa, Ohany Ferreira, Wolmara Teixeira, Rúbia 42 
Mansur, Elba Alves, João Paulo Coimbra e Flávia Mendes – Agência Peixe Vivo (APV); Giuliane 43 
Portes, Thiago Santana, Michael de Assunção, Lucas Berbert, Jeane Sabrina Maia e Vladmir Rabelo 44 
Lobato e Silva - IGAM; Luiz Ribeiro, Paulo Vilela e Paulo Barcala - Tanto Expresso Comunicação; 45 
Marcos Motta Vidigal – Orteng Engenharia; Raquel Rossinni - ACOMCHAMA. Pautas discutidas: 46 
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Item 1. Abertura, orientações e verificação de quórum. Item 2. Aprovação da minuta da ata da 47 
122 reunião plenária ordinária e plenária extraordinária realizadas em 25/10/2023. Item 3. 48 
Aprovação da DN que altera e consolida o Regimento Interno do Comitê da Bacia Hidrográfica do 49 
Rio das Velhas. Item 4. Aprovação da DN que aprova o 1º Termo Aditivo ao Contrato de Gestão 50 
nº 001/IGAM/2022. Item 5. Aprovação da DN que aprova o orçamento anual da Agência Peixe 51 
Vivo, referente aos recursos da cobrança pelo uso de recursos hídricos na bacia hidrográfica do 52 
Rio das Velhas para aplicação no custeio de 2024 e dá outras providências. Item 6. Aprovação da 53 
DN que altera o Plano Plurianual de Aplicação (PPA) dos recursos da cobrança pelo uso de 54 
recursos hídricos na bacia hidrográfica do Rio das Velhas, referente ao exercício 2023 e dá outras 55 
providências. Item 7. Aprovação da DN que aprova o Plano Plurianual de Aplicação dos recursos 56 
da cobrança pelo uso de recursos hídricos na bacia hidrográfica do Rio das Velhas, referente aos 57 
exercícios 2024 a 2027 e dá outras providências. Item 8. Aprovação da DN que aprova o 58 
calendário anual de atividades do Comitê da Bacia Hidrográfica do rio das Velhas para o ano de 59 
2024. Item 9. Informes: a) Questionário de autoavaliação; b) Participação nos cursos do Programa 60 
Estadual Integração de Saberes; c) Vacâncias nas Câmaras Técnicas; d) Encontro de Subcomitês 61 
– 2023; e) Participação do CBH rio das Velhas no SBRH 2023; f) Projeto Segurança Hídrica para a 62 
RMBH - MPMG, com parceria do CBH Velhas. Item 10. Assuntos gerais e encerramento. Item 1. 63 
Abertura, orientações e verificação de quórum. Após chamada nominal para verificação de 64 
quórum, Poliana Valgas, Presidenta do CBH rio das Velhas, abre a reunião, agradece a presença 65 
de todos e destaca que a pauta contém pontos importantes a serem deliberados, o que vai exigir 66 
gestão do tempo de fala para garantir a manifestação dos interessados. Diz que por esse mesmo 67 
motivo os informes serão dados ao final da reunião. Heloísa França, responsável por secretariar 68 
a reunião, menciona as regras de convivência que foram enviadas via e-mail e WhatsApp. Item 2. 69 
Aprovação da minuta da ata da 122 reunião plenária ordinária e plenária extraordinária realizadas 70 
em 25/10/2023. Atas aprovadas por unanimidade, sem pedido de alterações. Item 3. Aprovação 71 
da DN que altera e consolida o Regimento Interno do CBH rio das Velhas. Ohany Ferreira, 72 
Coordenadora Técnica da Agência Peixe Vivo, apresenta as alterações no Regimento Interno (RI) 73 
do CBH rio das Velhas, que foram realizadas para atender a Deliberação Normativa do Conselho 74 
Estadual de Recursos Hídricos (CERH) nº 78/2023. Explica que as mudanças são pontuais e foram 75 
apresentadas previamente para a Câmara Técnica Institucional e Legal (CTIL). Diz que durante a 76 
reunião da CTIL, alguns conselheiros apresentaram o desejo de realizar outros ajustes no RI, mas 77 
considerando que há um prazo para que os Comitês realizem as alterações, a Agência Peixe Vivo 78 
orientou a manter o foco nos pontos previstos na DN do CERH, realizando as demais alterações 79 
posteriormente. Destaca que as propostas de alterações ao RI devem ser submetidas à 80 
Procuradoria Jurídica do Igam, antes de deliberação pelo Plenário. A Coordenadora da CTIL, 81 
Cecilia Rute, é convidada a contribuir, mas teve problemas com o áudio. Em discussão, Maria 82 
Teresa Corujo pergunta sobre algumas questões constam na DN do CERH e que não visualizou na 83 
minuta da DN do CBH Rio das Velhas. Ohany Ferreira apresenta novamente as mudanças, fazendo 84 
um link com a DN CERH nº 69 que alterou o RI em 2021. Com a palavra, Jeane Sabrina Maia fala 85 
que o Igam recebeu moção de vários Comitês questionando o fato de que no texto original, os 86 
municípios que integravam os consórcios e associações intermunicipais não poderiam ocupar 87 
vaga isolada no Comitê. Foi justificado que isso inviabilizaria a composição das vagas do segmento 88 
poder público municipal nos CBHs. Explica também que durante a reunião de segmentos no 89 
processo eleitoral houve dúvidas sobre a representação proporcional dos setores de usuários e 90 
por esse motivo o termo proporcional foi retirado do texto. Em votação, a DN que aprova as 91 
alterações no Regimento Interno do CBH Rio das Velhas é aprovada por unanimidade. Item 4. 92 
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Aprovação da DN que aprova o 1º Termo Aditivo ao Contrato de Gestão nº 001/IGAM/2022. 93 
Giuliane Almeida apresenta o 1º Termo Aditivo ao Contrato de Gestão (CG) nº 001/IGAM/2022, 94 
focando nas alterações. Sobre a Cláusula Terceira que trata das obrigações e competências, fala 95 
que foi alterada a periodicidade (de trimestral para semestral) do envio de informações pela APV 96 
relativas à arrecadação; ao repasse dos recursos e a utilização dos valores arrecadados por meio 97 
da cobrança. No inciso segundo, alterou-se também para periodicidade semestral a obrigação do 98 
Igam de encaminhar à entidade equiparada as informações relativas à arrecadação e 99 
inadimplência na bacia hidrográfica. Fala sobre a mudança no programa de trabalho, que 100 
manteve as fórmulas de avaliação, porém, foram inseridas faixas de enquadramento para notas. 101 
Por fim, explica sobre a formalização da transferência do saldo financeiro e remanescente do 102 
contrato de gestão nº 003/2017 para o contrato de gestão nº 001/2022. Finalizada a 103 
apresentação, Ohany Ferreira faz a leitura da Deliberação. Em discussão, Rodrigo Lemos pede 104 
esclarecimentos em relação ao enquadramento das faixas de notas e em relação ao indicador de 105 
Gestão Proativa. Sobre as faixas de enquadramento, Giuliane Almeida explica que trata-se das 106 
possibilidades de notas que a Agência Peixe Vivo pode receber ao final de cada exercício, quando 107 
da avaliação do cumprimento das metas do contrato de gestão pelo Igam. Exemplifica o cálculo 108 
de um dos indicadores e apresenta as faixas que constam no CG. Ohany Ferreira explica que o 109 
indicador de Gestão Proativa visa avaliar as iniciativas da entidade equiparada na busca de novos 110 
investimentos para a bacia, não vinculados aos recursos da cobrança nem ao contrato de gestão. 111 
Diz que no plano de trabalho anterior só eram pontuadas parceiras com aporte financeiro e no 112 
plano atual há outros critérios de bonificação. Finaliza dizendo que trata-se de uma pontuação 113 
extra e a Agência não perde pontos caso parcerias não sejam firmadas. Luiz Cláudio faz uma 114 
consideração sobre a redação da Deliberação – utilização da expressão contrato “celebrado” ou 115 
“a ser celebrado” - e Ohany Ferreira se compromete a avaliar internamente o que é mais 116 
adequado. Em votação, a deliberação que aprova o 1º Termo Aditivo ao Contrato de Gestão é 117 
aprovada por unanimidade. Item 5. Aprovação da DN que aprova o orçamento anual da Agência 118 
Peixe Vivo, referente aos recursos da cobrança pelo uso de recursos hídricos na bacia hidrográfica 119 
do Rio das Velhas para aplicação no custeio de 2024 e dá outras providências. André Rodrigues, 120 
Coordenador Técnico da Agência Peixe Vivo, inicia a apresentação falando que a previsão de 121 
arrecadação para 2024, considerando o histórico de inadimplência, é de R$12.747.753,11, 122 
gerando o valor de R$956.081,48 para custeio administrativo da Agência Peixe Vivo. Soma-se ao 123 
valor disponível R$115.000,00 de saldo financeiro transportado de 2023 para 2024 e projeção de 124 
aplicação financeira de 210 mil reais (total disponível para despesas de custeio R$1.281.081,48). 125 
Nesse sentido, diz que foi feita uma programação de desembolso de R$1.276.939,48 e apresenta 126 
a relação das despesas com pessoal, administrativas, serviços de terceiros e material 127 
permanente. Destaca que o planejamento é conservador, devido à inadimplência, mas que em 128 
um cenário favorável, será realizada uma atualização do planejamento. Como há novos 129 
conselheiros no CBH, Ohany Ferreira explica que os recursos citados como de custeio (7,5%) são 130 
os destinados a cobrir as despesas administrativas da Agência Peixe Vivo e os de investimento 131 
(92,5%) são empregados em investimentos definidos como prioritários pelo comitê de bacia 132 
hidrográfica. Em discussão, Cecília Rute pergunta se o IGAM tem atrasado o repasse dos valores 133 
arrecadados, se o SAAE Sete Lagoas está adimplente com a cobrança e quais medidas o CBH está 134 
tomando para lidar com a inadimplência. André Rodrigues responde que os repasses estão sendo 135 
feitos em parcelas e que não tem informações quanto ao SAAE. Em relação à inadimplência, 136 
Heloísa França e Poliana Valgas respondem que a Diretoria já se reuniu com o Igam para tratar 137 
do assunto e na ocasião foi mencionada a dificuldade de encontrar alguns inadimplentes, pois o 138 
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cadastro precisa ser atualizado. Poliana Valga reitera o compromisso da Diretoria em atuar junto 139 
ao órgão gestor, observando as responsabilidades de cada um para reduzir a inadimplência. Em 140 
votação, a DN que aprova o orçamento da Agência Peixe Vivo é aprovada por unanimidade. Item 141 
6. Aprovação da DN que altera o PPA dos recursos da cobrança pelo uso de recursos hídricos na 142 
bacia hidrográfica do Rio das Velhas, referente ao exercício 2023 e dá outras providências. Ohany 143 
Ferreira apresenta nota técnica que explica o remanejamento de valores realizado no PPA 2021-144 
2023. Diz que após a pandemia, o CBH voltou a enviar representantes para reuniões e eventos 145 
presenciais, como o Encontro Nacional dos Comitês de Bacias Hidrográficas (Encob) e o Simpósio 146 
Brasileiro de Recursos Hídricos (SBRH), por exemplo. Nesse sentido, foi necessário aportar mais 147 
recursos (R$57.000,00) para a rubrica I.1.1.2 – Apoio à participação em eventos nacionais e 148 
internacionais e atividades de fortalecimento aos comitês, valor esse transportado da rubrica 149 
I.1.1.3 – Apoio à realização de reuniões plenárias, CTs, GTs do CBH Rio das Velhas, audiências 150 
públicas, oficinas e seminários. Por fim, fala que não houve outras modificações e faz a leitura do 151 
texto da Deliberação. Em votação, a Deliberação que altera o PPA 2021-2023 é aprovada por 152 
unanimidade. Item 7. Aprovação da DN que aprova o PPA dos recursos da cobrança pelo uso de 153 
recursos hídricos na bacia hidrográfica do Rio das Velhas, referente aos exercícios 2024 a 2027 e 154 
dá outras providências. A Coordenadora Técnica da Agência Peixe Vivo, Jacqueline Evangelista, 155 
inicia a apresentação informando que a proposta do PPA 2024-2027 foi apresentada previamente 156 
para a Diretoria e Câmara Técnica de Planejamento, Projetos e Controle (CTPC). Explica que no 157 
PPA são definidas as rubricas (linhas de atuação e valores) da execução do recurso da cobrança 158 
(categoria investimento – 92,5%), pelo período determinado. Apresenta a memória de cálculo 159 
que se baseia no saldo que será transportado de 2023 para 2024 (cerca de 34 milhões de reais) 160 
e na expectativa de arrecadação repassada pelo Igam, a saber: 2024 cerca de dezoito milhões de 161 
reais; 2025 e 2026 - dezenove milhões e 2027 - vinte milhões, totalizando cento e onze milhões 162 
de reais. Ressalta que deve-se trabalhar com a previsão de inadimplência e observar a capacidade 163 
operacional da APV, logo espera-se investir R$78.543.000,00 em ações e projetos na bacia no 164 
período de 2024 a 2027. Continua explicando que o PPA é dividido em três componentes 165 
principais que seguem o manual de gestão de contratos do IGAM: programas e ações de gestão; 166 
programas e ações de planejamento e programas e ações estruturais. Fala que cada um desses 167 
componentes é dividido em subcomponentes e que a maior parte do investimento ficou 168 
concentrado nas ações estruturais. Além disso, aponta as novidades em relação ao PPA 2021-169 
2023 e o nível de prioridade de cada ação. Com isso, apresenta a minuta da Deliberação; a 170 
planilha do PPA e seu respectivo detalhamento. Finalizada a apresentação, Poliana Valgas reitera 171 
que a proposta foi discutida com a Diretoria e que as ações estão alinhadas com o Plano Diretor 172 
de Recursos Hídricos. Reforça que a proposta é trabalhar na linha de maximizar a produção de 173 
água; avançar com o Pagamento por Serviços Ambientais (PSA); com o saneamento urbano e 174 
rural e com a qualificação das nascentes urbanas e recuperação de fundos de vale. Em discussão, 175 
Cecília Rute compartilha uma experiência positiva que presenciou vinculada ao projeto de 176 
revitalização de nascentes urbanas. Leonardo José alerta que a previsão de desembolso do PPA 177 
é extremamente cautelosa, visto que o que se tem em reserva é maior do que a arrecadação 178 
anual e isso acaba frustrando os conselheiros que não têm as demandas de projetos atendidas. 179 
Sobre a inadimplência, comenta sobre um trabalho realizado pelo Igam que se iniciou nos anos 180 
2000 para cadastramento dos usuários e respectivas coordenadas. Acredita que esse 181 
levantamento pode ser tomado como base para encontrar os inadimplentes. Heloísa França 182 
relata que a questão do cadastro de usuários foi tratada com o Igam que confirmou sua 183 
existência. Fala sobre algumas variáveis. A primeira é que houve mudança na forma como o 184 
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boleto da cobrança chega ao usuário. Antes eles eram enviados pelo Correio pelo órgão gestor e 185 
agora o próprio usuário precisa emiti-lo virtualmente para realizar o pagamento. Diz também que 186 
alguns usuários, principalmente pequenos, alegam desconhecimento em relação à necessidade 187 
de pagamento do boleto, tendo em vista que muitas vezes o cadastro é realizado pelo consultor 188 
que solicitou a outorga. Ressalta que isso não o exime do pagamento. Por fim, menciona que o 189 
Igam justifica que não pode compartilhar os dados dos usuários devido a lei geral de proteção de 190 
dados (LGPD), o que impede o CBH de realizar uma ação mais direta. Rodrigo Lemos pergunta 191 
qual o papel da CTPC na análise do PPA. Jacqueline Fonseca responde que a proposta do PPA 192 
apresentada foi elaborada após discussões com a Câmara Técnica e Diretoria. Ohany Ferreira 193 
complementa que tanto a CTPC quanto a Diretoria contribuíram com o direcionamento da 194 
proposta. Foi sugerido, por exemplo, a inclusão de ações e alterações de valores por ação. 195 
Retornando aos questionamentos de Leonardo Teixeira, Poliana Valgas diz que a dificuldade em 196 
aumentar a execução de projetos tem relação com as limitações de custeio da Agência Peixe Vivo, 197 
tendo em vista que seria necessário contratar mais profissionais para operacionalizar os projetos 198 
simultaneamente e o recurso não é suficiente. Logo, estão sendo discutidas soluções alternativas 199 
para solucionar o problema, incluindo a contratação de uma gerenciadora de projetos, com 200 
recursos de investimento. Diz que há discussões que envolvem o Fórum Nacional e os Fóruns 201 
Estaduais de CBHs no sentido de aumentar o valor disponível para custeio das entidades 202 
equiparadas à agência de bacia. José Procópio entende que a questão da inadimplência está 203 
ligada diretamente a uma falta de vontade política do Estado, que acaba privilegiando os 204 
inadimplentes; transferindo responsabilidades para o Comitê e ainda atrasando repasses. Fala 205 
ainda que a discussão sobre o aumento do valor disponível para custeio é antiga e avançou pouco. 206 
Ressalta que se a APV não atendesse ao Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco 207 
(CBHSF) e a outros comitês, não haveria viabilidade para atender ao CBH Rio das Velhas. Francisco 208 
de Assis e Leandro Pereira manifestam-se em apoio a fala de José Procópio. Finalizando a 209 
discussão, Heloísa França fala sobre a importância do PPA; reforça que as questões colocadas 210 
pelos conselheiros são de extrema relevância e muito preocupantes. Diz que algumas questões 211 
fogem do domínio do Comitê, mas que a Diretoria está bem articulada, buscando lidar com esses 212 
problemas da melhor forma possível. Em votação nominal, a Deliberação que aprova o PPA 2024-213 
2027 é aprovada por unanimidade. Antes de seguir com a pauta, Ronald Guerra disse que foi 214 
abordado por algumas pessoas da sociedade civil, sobre não constar na pauta informe sobre o 215 
projeto de enquadramento. Sugere que esse ponto seja abordado e todos concordam. Item 8. 216 
Aprovação da DN que aprova o calendário anual de atividades do CBH rio das Velhas para o ano 217 
de 2024. Ohany Ferreira contextualiza que na última Plenária do ano é aprovado o calendário de 218 
reuniões do ano seguinte. Explica que a proposta se baseia no histórico de reuniões do ano 219 
anterior e foi discutida nas respectivas instâncias. Fala ainda da importância de cumprir o 220 
calendário aprovado. Faz a leitura da Deliberação, focando no número previsto de reuniões por 221 
instância: 5 Plenárias (sendo uma presencial); 6 reuniões da Diretoria/Diretoria Ampliada; 5 222 
reuniões da Câmara Técnica de Educação, Mobilização e Comunicação (CTECOM); 3 reuniões da 223 
CTIL; 5 reuniões da Câmara Técnica de Outorga e Cobrança (CTOC); 4 reuniões da CTPC; e 4 224 
reuniões do Grupo de Acompanhamento do Contrato de Gestão (GACG). Durante a explanação, 225 
comenta brevemente sobre a função de cada instância. Explica que os grupos de trabalho 226 
permanentes (GT Barragens e Convazão) não constam no calendário por terem atividades muito 227 
dinâmicas e serem acionados sob demanda. Por fim, ressalta que nessa reunião deve ser definida 228 
a cidade em que será realizada a Plenária presencial prevista para o dia 28 de junho de 2024, para 229 
que a Agência Peixe Vivo possa fazer as contratações necessárias com antecedência. Finalizada a 230 
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apresentação, Poliana Valgas pede que os municípios que tiverem interesse em sediar a reunião 231 
plenária se manifestem para votação. Foram registradas as seguintes manifestações: Ouro Preto, 232 
Ribeirão das Neves, Itabirito, Corinto, Território Quilombola e Nova Lima. Maria Teresa Corujo 233 
alerta que pode ser necessário apoio logístico para viabilizar a participação dos conselheiros na 234 
plenária presencial. Ohany Ferreira responde que os membros da sociedade civil podem solicitar 235 
custeio.  Os conselheiros Frederico Arthur e Francisco de Assis decidem indicar conjuntamente 236 
Ouro Preto e Itabirito. Ronald Guerra sugere o distrito de Acuruí.  Em votação a DN que aprova o 237 
calendário de atividades do CBH rio das Velhas de 2024 é aprovada por unanimidade e a indicação 238 
de Ouro Preto/Itabirito recebeu mais votos para sediar o evento. Ohany Ferreira diz que será 239 
necessária articulação entre a APV, Diretoria e os representantes dos municípios para ajustar os 240 
detalhes. Francisco de Assis sugere que seja feita uma visita técnica na cabeceira do rio no dia da 241 
plenária. Ohany Ferreira informa que a programação do evento é discutida previamente com a 242 
Diretoria. Por limitações de horários da Presidente e do Vice-presidente, é realizada uma inversão 243 
da ordem dos informes. Item 9. Informes: f) Projeto Segurança Hídrica para a RMBH - MPMG, 244 
com parceria do CBH Velhas. Poliana Valgas informa que em novembro o CBH Rio das Velhas 245 
assinou um Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) parte de uma ação conjunta entre o 246 
Ministério Público de Minas Gerais (MPMG), Ministério Público Federal (MPF) e o Governo de 247 
Minas Gerais, como forma de compensação pelo crime ambiental da Vale S.A. em 248 
Brumadinho/MG. Diz que o recurso do TAC se divide em três eixos de trabalho: ações 249 
emergenciais – com a previsão de obras de melhoria de captação do Rio Paraopeba e da ETA Bela 250 
Fama e implementação de alguns poços tubulares no vetor norte; ações de expansão e 251 
modernização – com a previsão de seis projetos estruturais, expansão do sistema Rio Manso e 252 
modernização da capacidade de tratamento da ETA Bela Fama; ações de proteção ambiental – 253 
com o objetivo de preservar os mananciais e aumentar a produção de água na região 254 
metropolitana. Fala que o CBH Rio das Velhas irá atuar em conjunto com a Agência Peixe Vivo e 255 
com o CBH Rio Paraopeba no último eixo e há previsão de investimento de 7,5 milhões para 256 
aumentar a produção de água no Alto Rio das Velhas, recurso esse que será somado aos que o 257 
Comitê já vem investindo na região. Relata que os programas desse tipo estão sendo uma vitrine 258 
para o Comitê e pode despertar o interesse outras entidades e instituições em aportar recursos. 259 
A Presidenta finaliza dizendo que o recurso será transferido para a APV em 2024 e deverá ser 260 
observado o prazo de 60 a 90 dias para as contratações. Maria Teresa Corujo pede que os 261 
documentos sejam compartilhados com os conselheiros, o que será feito pela Agência Peixe Vivo. 262 
Item 9. Informes: g) Revisão do enquadramento. Heloísa França explica que por um lapso, o 263 
informe não havia sido incluído na pauta da plenária, no entanto, a Diretoria havia decidido tratá-264 
lo no item assuntos gerais. Como já mencionado, o item foi antecipado por demanda do Vice-265 
Presidente do Comitê. Desta forma, Ronald Guerra explica que foi acionado por representantes 266 
da sociedade civil que acreditam que o calendário das consultas públicas do projeto de revisão 267 
do enquadramento está com prazo curto, o que pode inviabilizar a análise adequada do processo. 268 
Pede que seja avaliada a possibilidade de ampliar as discussões. Em seguida, o Coordenador do 269 
Grupo Acompanhamento Técnico (GAT) que vem atuando no processo de revisão do 270 
enquadramento, Valter Vilela, apresenta o histórico dos trabalhos. Recorda que o GAT é 271 
composto por membros do Comitê, representante da Agência Nacional de Águas e Saneamento 272 
Básico (ANA) e do IGAM. Destaca que o CBHSF está arcando com os custos do projeto e a empresa 273 
vencedora do certame licitatório e responsável pela execução é a Ecoplan Engenharia. Explica 274 
que o termo de referência (TDR) que gerou a contratação se baseou nas normas da ANA e na 275 
deliberação normativa do CERH nº 06 de setembro de 2017. A Contratada apresentou plano de 276 



 
ATA DA 123ª REUNIÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO CBH RIO DAS VELHAS REALIZADA EM 12 DE 

DEZEMBRO DE 2023 

 

trabalho com a proposta de calendário e a previsão de término da prestação de serviços é 277 
fevereiro de 2025, destaca que se necessário o contrato pode ser prorrogado por termo aditivo. 278 
Explica que a primeira consulta pública de diagnóstico havia sido agendada para 19/12/2023, mas 279 
foi prorrogada para 24/01/2024, após provocação da CTECOM. Fala que a empresa deve observar 280 
as especificações do TDR que prevê a utilização de dados secundários, não tendo sido previsto o 281 
levantamento de dados primários. Informa que está sendo utilizado o monitoramento feito pelo 282 
IGAM e os dados de biomonitoramento do próprio Comitê, além de outras fontes secundárias. 283 
Pede que Thiago Campos esclareça dúvidas sobre prorrogação de prazos. Na sequência, Maria 284 
Teresa fala que está muito preocupada com as datas, por competir com festas de fim de ano e 285 
férias de verão. Entende que o diagnóstico é alicerce para as próximas fases, e que apesar de o 286 
TDR prever a utilização de dados secundários, acha importante fazer encontros locais nos 287 
territórios, para ter acesso a informações atualizadas da realidade da bacia. Além disso, diz que 288 
nos dados secundários há poucas informações sobre águas subterrâneas, como disponibilidade 289 
hídrica e fontes de pressão. Observou ainda que nas referências relacionadas não foi considerado 290 
um estudo da CPRM para criação da APA Sul, que é de extrema importância para a bacia do Rio 291 
das Velhas. Por fim, reitera a preocupação com o cronograma e diz que com a audiência pública 292 
marcada para 24 de janeiro e a entrega do diagnóstico agendada para 9 de fevereiro, haverá 293 
pouco prazo para contribuições por parte dos conselheiros. Valter Vilela esclarece que o 294 
enquadramento é de água superficial e não subterrânea. Thiago Campos complementa que o 295 
projeto é decorrente de um acordo formal firmado entre o CBH Rio das Velhas, o CBHSF e a 296 
Agência Peixe Vivo. Fala que Valter Vilela situou muito bem as questões metodológicas e como 297 
se trata de um afluente estadual está sendo seguido o determinado na deliberação do CERH, que 298 
apresenta o conteúdo mínimo para a construção da proposta. Diz que usar dados secundários 299 
não diminui a qualidade dos trabalhos, pois eles guardam uma série histórica, são cientificamente 300 
consagrados e dão robustez ao estudo. Ressalta que o processo deve ser participativo e não está 301 
restrito ao GAT, qualquer interessado pode e deve contribuir. Diz que o prazo pode ser adaptado, 302 
desde que o Comitê formalize e justifique a demanda. Luiz Cláudio, que também faz parte do 303 
GAT, concorda com as questões levantadas em relação ao prazo e comenta que a participação 304 
dos municípios na construção do enquadramento é muito importante, logo a mobilização deste 305 
segmento deve ser reforçada. Ronald Guerra cobra maior envolvimento dos subcomitês. Em 306 
resposta às falas dos conselheiros, Thiago Campos solicita que a Diretoria envie um ofício com o 307 
encaminhamento de dilatação do prazo e que seja sugerido novo cronograma. Reforça o 308 
interesse da APV em ampliar a participação ao máximo. Ohany Ferreira sugere que os prazos 309 
sejam definidos ainda em reunião. Nesse sentido, Valter Vilela sugere um adiamento de 30 dias, 310 
logo a consulta pública passa para o dia 23 de fevereiro, dando aos interessados 30 dias para a 311 
análise do relatório a ser apresentado pela Contratada. Os presentes concordam com a proposta 312 
e será dado encaminhamento. Item 9. Informes: a) Questionário de autoavaliação. Ohany 313 
Ferreira informa que o questionário de autoavaliação do CBH foi enviado por e-mail e o prazo 314 
para respostas se encerrará em 02 de janeiro de 2024. A autoavaliação irá compor o relatório de 315 
atividades do CBH rio das Velhas de 2023, em atendimento a DN CERH nº 67/2020 que estabelece 316 
o Programa de Monitoramento e Avaliação da Governança dos Comitês de Bacias Hidrográficas 317 
em Minas Gerais para fins de aperfeiçoamento da gestão participativa, descentralizada e 318 
integrada. Item 9. Informes: b) Participação nos cursos do Programa Estadual Integração de 319 
Saberes. Ohany Ferreira pede que os conselheiros que participaram dos cursos do Programa 320 
Estadual Integração de Saberes em 2023 encaminhem o certificado de participação para seu e-321 
mail até 19/12 para atender a um dos indicadores da DN CERH nº 67/2020 supramencionada. 322 
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Item 9. Informes: c) Vacâncias nas Câmaras Técnicas. Ohany Ferreira fala sobre a importância de 323 
participação nas Câmaras Técnicas, que são instâncias de assessoramento à Diretoria e ao 324 
Plenário do Comitê.  Diz que para fazer parte das Câmaras Técnicas a instituição precisa ser 325 
membro do Comitê, mas o representante indicado pode não ser o mesmo que atua no plenário. 326 
Com a palavra, Dimas Correa apresenta a composição de cada CT e do GACG. Relata que nos 327 
últimos 30 dias foram feitas reuniões com todas essas instâncias, definindo membros titulares e 328 
suplentes, coordenação e calendário de reuniões. Visto isso, fala sobre as vacâncias: na CTECOM 329 
há 2 vagas de suplente para o Poder Público Estadual, 1 vaga de suplente para o Poder Público 330 
Municipal e 1 vaga de titular e 2 de suplente para no segmento dos Usuários; na CTIL há 1 vaga 331 
de titular e 2 de suplente para o Poder Público Estadual e 1 vaga de suplente para o Poder Público 332 
Municipal; na CTPC há 2 vagas de suplente para o Poder Público Estadual, 1 vaga de suplente para 333 
o Poder Público Municipal e 2 vagas de suplente para a Sociedade Civil; na CTOC há apenas 1 vaga 334 
disponível para o Poder Público Estadual. Informa que o interessado em compor alguma das vagas 335 
deve fazer contato com ele. João Sarmento pede que seja encaminhada a composição das 336 
instâncias para os conselheiros, o que será feito pela Agência Peixe Vivo. Item 9. Informes: d) 337 
Encontro de Subcomitês – 2023. Jeam Alcântara, Analista de Mobilização – Tanto Expresso, 338 
informa que o Encontro de subcomitês foi realizado no período de 28 a 30/11 pela primeira vez 339 
no município de Pirapora, possibilitando interessante interação com o CBHSF. Faz um breve relato 340 
sobre a programação do evento e sobre a importante participação da Diretoria, na presença da 341 
Presidenta e do Vice-presidente, no sentido de esclarecer dúvidas dos participantes, 342 
principalmente em relação as competências e formas de atuação dos subcomitês. Fala que os 343 
participantes puderam apresentar sugestões ao plano de trabalho da Diretoria e no último dia foi 344 
feita uma visita guiada a foz do rio das Velhas. Finaliza dizendo que foi um momento rico para 345 
integração e troca de experiências. Em complemento, Bruno Von Sperling fala sobre a 346 
programação cultural que foi muito elogiada pelos participantes. Finalizando o tópico, Cecília 347 
Rute fala sobre as filmagens feitas foz do rio das Velhas e Danilo da Silva que o povo Borum-Kren 348 
está disponível para realizar apresentações nos próximos eventos do CBH Rio das Velhas. e) 349 
Participação do CBH rio das Velhas no SBRH 2023. Ohany Ferreira informa que o item será 350 
pautado novamente na próxima reunião, pois os membros do CBH rio das Velhas que 351 
participaram do evento precisaram se ausentar. Item 10. Assuntos gerais e encerramento. Márcio 352 
Lima fala sobre o adensamento populacional nas cidades de Contagem e Belo Horizonte e das 353 
mudanças que vem sendo propostas pela Prefeitura na bacia da Pampulha. Diz que deseja dar 354 
mais detalhes em outra oportunidade, mas pede para que as bacias do Onça e Arrudas recebam 355 
mais atenção do CBH. Além disso, fala sobre o Plano de Segurança Hídrica e se compromete a 356 
compartilhar a programação da VIII Conferência Metropolitana. Frederico Arthur informa que foi 357 
concluído o segundo edital do PSA de Itabirito com os recursos da Coca-Cola e que a expectativa 358 
é de ser lançado mais um edital em 2024 para a região do Acuruí. Fala que há promessas de 359 
aporte de recursos de compensações de licenciamento e convida a APV e o CBH a avaliarem a 360 
possiblidade de dar continuidade ao programa na região do Alto rio das Velhas. Propõe ainda 361 
avaliação para lançamento do primeiro PSA urbano na região e por fim fala sobre uma visita que 362 
realizou com o professor de geologia da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), Paulo de 363 
Tarso, que está com a ideia de buscar esforços para que haja um Decreto tornando o eixo da 364 
Cachoeira das Andorinhas até Rio Acima como rio patrimônio. Fala que a ideia ainda precisa ser 365 
amadurecida, mas entende ser uma boa forma de fomentar o ecoturismo na região e a atrair a 366 
promoção de estudos. Ohany Ferreira pede que, caso haja algum documento formal sobre a 367 
proposta do PSA em Acuruí, que seja encaminhado. Maria Teresa Corujo e Gustavo Celestino se 368 
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colocam a disposição para participar da discussão sobre o rio patrimônio, se houver avanços. 369 
Francisco de Assis sugere que o professor Paulo de Tarso seja convidado a apresentar a proposta 370 
em plenária. Por fim, Jeam Alcântara informa que foi concluída uma nova etapa do projeto Asas 371 
do Carste, iniciativa do CBH Rio das Velhas por meio dos subcomitês Carste e Ribeirão da Mata. 372 
Fala que o trabalho foi desenvolvido por muitos anos e teve continuidade no segundo semestre 373 
desse ano pela Prefeitura de Funilândia, sem a utilização dos recursos da cobrança. Coloca-se à 374 
disposição para fazer uma apresentação mais detalhada com os resultados do projeto e 375 
parabeniza a Prefeitura de Funilândia pela iniciativa. Ohany Ferreira agradece a todos e todas e 376 
deseja boas festas. Sem mais assuntos a serem discutidos, a reunião é encerrada.  377 
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